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Memórias
Memories / Memorias
(Memórias da Congregação do Oratório de Braga: para a Crónica Geral 
das Congregações, Ms162-Arquivo Distrital de Braga) 
Braga é uma cidade famosa do reino de Portugal na Província de Entre 
Douro e Minho; corte dos Senhores Arcebispos Bracarenses, que o são 
Primazes de toda a Espanha e Senhores também da mesma cidade do 
temporal. É esta cidade bem célebre (…) 
A esta famosa cidade faltava, para complemento das suas grandezas, e 
muito mais para o bem espiritual dos seus habitadores, o ter entre eles 
a Congregação do Oratório…
Nesta freguesia [S. Vítor] está fundada a Congregação de S. Filipe de 
Neri em que se acham vinte e nove Congregados fundada pelo Padre 
José do Valle e seu companheiro o Padre Manoel Vasconcelos. (…) 
Continua-se o edifício da Casa e da sua Igreja que se acha ainda 
imperfeita (…)
Fazem os Padres prática todos os Domingos e dias Santos e Oração 
Mental e Orações Contínuas…
Braga es una ciudad famosa del reino de Portugal en la Provincia de 
Entre Douro e Minho; corte de los Señores Arzobispos Bracarenses, que 
son Primaces de toda España y Señores también de la misma ciudad 
del temporal. Es esta ciudad bien célebre (…)
A esta famosa ciudad faltaba, como complemento de sus grandezas, y 
mucho más para el bien espiritual de sus habitantes, tener entre ellos 
la Congregación del Oratorio…
En esta feligresía [S. Vítor] está fundada la Congregación de San Felipe 
Neri donde se encuentran veintinueve Congregados fundada por el 
Padre José do Valle y su compañero el Padre Manuel Vasconcelos. (…)
Se continua el edificio de la Casa y de su Iglesia que se encuentra 
todavía imperfecta (…)
Hacen los Padres práctica todos los Domingos y días Santos y Oración 
Mental y Oraciones Continuas…
Braga is a well-known city of the kingdom of Portugal in the Province 
of Entre Douro e Minho; court of the Archbishops of Braga, who are 
Primate of all of Spain and Lords of the same city of temporal power. 
(...) 
This famous city wanted, to complement its greatness, and much 
more for the spiritual good of its inhabitants, to have among them the 
Congregation of the Oratory...
In this parish [S. Vítor] the Congregation of St.Philip Neri is based, 
where twenty-nine members are instituted, founded by Father José do 
Valle and his companion Father Manoel Vasconcelos. (…) 
So proceeds the building of the House and its church, which is still 
imperfect (...)
The Fathers worship every Sunday and Holy Days and Mental Prayer and 
Continuing Prayers...
(Diccionario Geografico, ou noticia histórica de todas as cidades,  
vilas, lugares, e aldeias, rios, ribeiras, e serras dos Reynos de Portugal,  
e Algarve, P.de Luís Cardoso CO; 1751, Lisboa)
6
Eu, a Rainha, faço saber aos que este Alvará virem que tendo 
consideração a que a Arte do Desenho se faz indispensável para a 
facilidade e maior perfeição de muitas outras Artes tive por bem 
estabelecer uma Aula Pública nesta Corte, na cidade de Lisboa, em 
benefício e utilidade dos meus Fiéis Vassalos (…) 
Todos os Discípulos dos sobreditos Estudos aprenderão pelo tempo 
de cinco anos (…) Depois de admitidos, lhes irá o Professor ensinar 
Aritmética, Geometria elementar, as proporções de cinco ordens de 
Arquitetura, o desenho da Decoração, a Perspetiva (…) 
Lembrando-se sempre de unir o cómodo com o Majestoso, regular e 
agradável…
Yo, la Reina, hago saber a los que este decreto vean que en 
consideración a que el Arte del Diseño se haga indispensable para 
la facilidad y mayor perfección de muchas otras artes tuve por bien 
establecer una Aula Pública en esta Corte, en la ciudad de Lisboa, en 
beneficio de mis Fieles Vasallos (…)
Todos los Discípulos de los sobredichos Estudios aprenderán por 
tiempo de cinco años (…) Después de admitidos, les irá el Profesor 
enseñar Aritmética, Geometría elementar, las proporciones de cinco 
órdenes de Arquitectura, el diseño de la Decoración, la Perspectiva (…)
Acordándose siempre de unir lo cómodo con lo majestuoso, regular y 
agradable…
I, the Queen, make it known to those who see this Permit and 
considering that the Art of Design is indispensable for the ease and 
greater perfection of many other Arts I thought well to establish a 
Public Class in this Court, in the city of Lisbon, for the benefit and 
usefulness of my Faithful Vassals (...) 
All the Disciples of the aforementioned Studies will learn for five years 
(...) Once admitted, the Professor will teach them Arithmetic, Elementary 
Geometry, the proportions of five orders of Architecture, the Design of 
the Decoration, Perspective (...) 
Always remembering to unite the comfortable with the majestic, 
regular and pleasant...
Given at the Palace of Queluz on August 23rd 1781, with Her Royal 
Majesty’s initials.
(Alvará Régio de 31 de Agosto de 1781)
7
Prolegómenos
A admirável Capela, que denominamos de Nossa 
Senhora da Aparecida por causa da imagem Mariana 
aí destacada, exerce sobre o olhar do visitante uma in-
trigante empatia. É uma jóia escondida num complexo 
edificado no século XVIII em Braga, por encomenda 
dos Padres da Congregação do Oratório (de S. Filipe 
de Neri) aqui chegados em 1687. Do conjunto consti-
tuído por Basílica e Casa do Oratório sobressai o aspeto 
de “fachada”, tanto no exterior como no interior, que 
concorre na ambição de representatividade a que os 
Padres Oratorianos aspirariam, quer no meio eclesiás-
tico do Arcebispado quer na sociedade Bracarense se-
tecentista. 
O local da construção fora criteriosamente selecio-
nado pelos Padres da Congregação que registavam a 
sua escolha reportando 
[uma] Disposição Divina para que viessem a fun-
dar em melhor sítio qual é o Campo de S. Ana. Neste 
Campo, ou Praça, que sem dúvida é a maior, a mais 
formosa e alegre que tem toda Braga e porventura 
todo o Reino.
Distante dessa eminência na urbe, o acesso à Cape-
la de Nossa Senhora da Aparecida, muito possivelmen-
te erigida já na segunda metade do século, faz-se de 
forma discreta pelo edifício contíguo à muito aclamada 
Basílica. Constituindo-se como uma das mais cativan-
tes construções da Braga setecentista e, previsivelmen-
te destinada a acomodar as orações e os momentos de 
meditação dos Padres e Irmãos Leigos da Congrega-
ção, a Capela alia funcionalidade e beleza mas não dei-
xa, todavia, de manifestar rigor e magnificência formais.
Prolegómenos
La admirable Capilla, que denominamos de Nossa 
Senhora da Aparecida por causa de la imagen Maria-
na ahí destacada, ejerce sobre la mirada del visitante 
una intrigante empatía. Es una joya escondida en un 
complejo edificado en el siglo XVIII en Braga, por enco-
mienda de los Padres de la Congregación del Oratorio 
(de S. Felipe Neri) aquí llegados en 1687. Del conjunto 
constituido por Basílica y Casa del Oratorio sobresale 
el aspecto de “fachada”, tanto en el exterior como en el 
interior, que concurre en la ambición de representati-
vidad a que los Padres Oratorianos aspirarían, tanto en 
el medio eclesiástico del Arzobispado como en la socie-
dad Bracarense de mil setecientos. 
El local de la construcción fue criteriosamente selec-
cionado por los Padres de la Congregación que regis-
traron su elección reportando
[una] Disposición Divina para que vinieran a fun-
dar en inmejorable sitio como en este Campo, o Plaza, 
que sin duda es la mayor, la más Formosa y alegre que 
tiene toda Braga y por ventura todo el Reino. 
Distante de esa eminencia en la urbe, el acceso a la 
Capilla de Nossa Senhora da Aparecida, muy posible-
mente erigida ya en la segunda mitad de siglo, se rea-
liza de forma discreta por el edificio contiguo a la muy 
aclamada Basílica. Constituyéndose como una de las 
más cautivantes construcciones de la Braga de mil se-
tecientos y, previsiblemente destinada a acomodar las 
oraciones y los momentos de meditación de los Padres 
y Hermanos Legos de la Congragación, la Capilla alía 
funcionalidad y belleza, pero no deja, todavía, de mani-
festar rigor y magnificencia formales. 
Prolegomena
The admirable Chapel, which we call Nossa Senhora 
da Aparecida because of the Marian image highlighted 
there, exerts an intriguing empathy on the visitor’s eyes. 
It is a jewel hidden in a vast ensemble built in the 18th 
century in Braga, by order of the Fathers of the Congre-
gation of the Oratory (of St.Philip Neri) who arrived here 
in 1687. Of the ensemble constituted by the Basilica and 
Oratory House, what stands out is the appearance of 
the façade, on the outside and on the inside alike, which 
contributes to the ambition of representation to which 
the Oratorian Fathers aspired, both in the ecclesiastical 
milieu of the Archbishopric and in the society of Braga 
of the 18th century. 
The construction site was carefully selected by 
the Fathers of the Congregation who recorded their 
appointed choice by reporting
[a] Divine Disposition so that they might be based 
in a better place such as the Field of St Anne. In this 
Field, or Square, which is undoubtedly the biggest, the 
most beautiful and joyful that is contained within the 
whole of Braga and perhaps the whole Kingdom.
Away from this eminence in the city, the access to 
the Chapel of Nossa Senhora da Aparecida, very possibly 
built later during the second half of the century, appears 
discreetly by the building next to the much acclaimed 
Basilica. It gained its place as one of the most captivating 
buildings from the 18th century in Braga, predictably de-
signed to accommodate the prayers and times of medi-
tation of the Fathers and Lay Brothers of the Congrega-
tion. The Chapel combines functionality and beauty, yet 
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1 The classification of “Talha Gorda”, defined by Robert Smith in his research 
about wood carving in Portugal - A Talha em Portugal (1962), refers to an artistic 
expression, deeply rooted in northern Portugal, based on the vigorous and 
dynamic reinterpretation of seashells, rock fragments, algae and other naturalist 
features taken from the current vocabulary in vogue in southern Germany.
Decoración
Placentera a la vista, la simplicidad de las paredes 
blancas de la Capilla de Nossa Senhora da Aparecida, 
divididas por pilastras encimadas por arcos, gana una 
particular luminosidad cálida impregnada por la luz 
natural del Sol que permea la elevada linterna. En la 
exigüidad del espacio destaca, después de la entrada 
(Fig.1), el retablo dedicado a Nossa Senhora da Apareci-
da cuya imagen se integra en un nicho, de fondo clásico 
en tono azul celeste, enmarcado por una talla dorada. 
Siendo cierto que, en Portugal, el rococó se restringe a 
círculos muy específicos, Braga se constituye como uno de 
los más relevantes. En este período destacamos el gobier-
no del Arzobispado por miembros de la Casa de Bragança, 
D. José (1741-56) y D. Gaspar (1758-89), respectivamente her-
mano e hijo del rey D. João V (1706-1750), que influenciaron 
el medio local a través de su filiación cultural explícita al 
distante panorama del Sacro Imperio Romano-Germánico. 
En este contexto, no se puede despreciar la capa-
cidad del diseñador en la asimilación de vocabularios 
que alinean esta Capilla con la producción europea. 
Contemplamos el espacio, y apreciamos su belleza, no 
sólo a través de elementos como la concha, el rocaille, 
sino también por el recurso de la línea curva y la lumi-
nosidad tenue, así como la simetría de algunas formas.
Debiéndose la majestad de la Capilla de Nossa Senho-
ra da Aparecida también a la riqueza, flexibilidad y plas-
ticidad del ornamento, cuando comparamos la imagen 
de sus principales componentes con grabados e ilustra-
ciones de tratadística europea coetánea resulta obvia la 
proximidad a aspectos formales diseminados a través de 
grabados austro-húngaros. Es, por ejemplo, notorio el pa-
ralelo de los medallones de relleno de los planos laterales 
de la Capilla (Fig.2) con formularios de Augsburgo, eviden-
ciando, sin embargo, la ampliación y el robustecimiento 
de la forma, en una lógica concomitante a la que encon-
tramos localmente en la denominada “talha gorda”.1   
1 La clasificación de “Talha Gorda”, acuñado por Robert Smith en su estudio 
A talha em Portugal (1962), se refiere a la expresión artística, profundamente 
norteña, que se asienta en la reinterpretación vigorosa y dinámica de orna-
mentos en forma de concha, fragmentos rocosos, algas u otros motivos natu-
ralistas del vocabulario coetáneo en boga en la Alemania meridional.
Fig. 1
Interior da Capela de Nossa Senhora da Aparecida com identificação 
das suas medidas em palmos e respetiva orientação cardeal 
(9º Norte Noroeste).
Inside the Chapel of Nossa Senhora da Aparecida with identification 
of the measurements in palms and respective cardinal orientation 
(9° North Northwest).
Decoração
Aprazível ao olhar, a simplicidade das paredes bran-
cas da Capela de Nossa Senhora da Aparecida, divididas 
por pilastras encimadas por arcos, ganha uma particu-
lar luminosidade cálida aquando da luz natural do Sol 
permeada pelo elevado lanternim. Na exiguidade do 
espaço destaca-se, logo da entrada (Fig.1), o retábulo 
dedicado a Nossa Senhora da Aparecida cuja imagem 
se integra em nicho, de fundo clássico em tom azul ce-
leste, emoldurado por talha dourada. 
Sendo certo que, em Portugal, o rococó se restringe 
a círculos muito específicos, Braga constitui-se como um 
dos mais relevantes. Neste período salientamos o gover-
no do Arcebispado por membros da Casa de Bragança, D. 
José (1741-56) e D. Gaspar (1758-89), respetivamente irmão 
e filho do rei D. João V (1706-1750), que influenciariam o 
meio local através da sua filiação cultural explícita ao dis-
tante panorama do Sacro Império Romano-Germânico.
Neste contexto, não se pode desprezar a capacida-
de do desenhador na assimilação de vocabulários que 
alinham esta Capela com a produção europeia. Con-
templamos o espaço, e apreciamos a sua beleza, não 
só através de elementos como a concha, o rocaille, mas 
também pelo recurso à linha curva e à luminosidade té-
nue, assim como à assimetria de algumas formas.
Devendo-se a majestade da Capela de Nossa Senhora 
da Aparecida também à riqueza, flexibilidade e plastici-
dade do ornamento, quando comparamos a imagem dos 
seus principais componentes com gravuras e ilustrações 
da tratadística europeia coeva resulta óbvia a proximidade 
a aspetos formais disseminados através de gravuras aus-
tro-húngaras. É, por exemplo, notório o paralelo dos me-
dalhões de preenchimento dos planos laterais da Capela 
(Fig. 2) com formulários de Augsburgo, evidenciando, 
no entanto, a ampliação e o robustecimento da forma, 
numa lógica concomitante à que encontramos local-
mente na denominada “talha gorda”.  
Decoration
Pleasing to the eye, the simplicity of the white walls 
of the Chapel of Nossa Senhora da  Aparecida, divided 
by pilasters topped by arches, gains a particularly warm 
luminosity when natural sunlight permeates through 
the high skylight. In the small space right near the en-
trance, one immediately notices the altarpiece dedica-
ted to Nossa Senhora da Aparecida (Fig.1) enclosed in 
a niche, with a sky-blue classic background, framed by 
gilded woodcarvings. 
While Rococo in Portugal is restricted to very speci-
fic circumstances, Braga is set apart as one of the most 
relevant. In this period, we highlight the government of 
the Archbishopric by members of the House of Bragan-
za, D. José (1741-56) and D. Gaspar (1758-89), respectively 
brother and son of King D. João V (1706-1750), who wou-
ld influence the region through their explicit cultural 
affiliation to the distant panorama of the Holy Roman-
-German Empire.
In this context, one cannot overlook the designer’s 
ability to assimilate the vocabularies that align this Cha-
pel with European production. We contemplate the 
space, and appreciate its beauty, not only through ele-
ments such as the seashell, the rocaille, but also throu-
gh the use of curved lines and tenuous luminosity, as 
well as the asymmetry of some forms.
The majesty of the Chapel of Nossa Senhora da Apare-
cida is also due to the richness, flexibility and plasticity of 
the ornament, when we compare the image of its main 
components with engravings and illustrations from con-
temporary European treatises, and its proximity with for-
mal aspects spread through Austro-Hungarian engravin-
gs is obvious. For example, the parallel of the medallions 
filling the side panels of the chapel (Fig. 2) with Augsburg 
forms is striking, but it serves to show the enlargement 
and robustness of the form, with a logic analogous to 
what we find locally in the so-called “talha gorda”1.  
Interior de la Capilla de Nossa Senhora da Aparecida con identificación 





Se, num primeiro olhar, ficamos encantados com a 
beleza do espaço, o que percecionamos através da de-
coração não parece, no caso da Capela de Nossa Senho-
ra da Aparecida, ser bastante: sentimo-nos impelidos a 
conhecer outros dados, a procurar outras explicações, a 
estabelecer ligações com outros sentidos, com outros 
conceitos, outras noções e outros pontos de vista; em 
suma, a compreender a essência deste lugar cuja pe-
quenez física se contrapõe à sensação de completude e 
de grandeza que proporciona. 
A leitura de um pensamento matemático-arquitetó-
nico na resolução da obra pode parecer encoberta pela 
exuberância decorativa que faz sobressair a mestria dos 
artesãos (entalhadores, estucadores, carpinteiros e/ou 
outros). Contudo, o entendimento global da Capela ex-
pressa uma condição indissociável entre as estruturas 
cognitivas e conceptuais na raiz do desenho do espaço 
e os distintos níveis da sua conformação, desde a orga-
nização até à expressão decorativa. O plano idealizado 
pelo desenhador evidencia ainda que este não se re-
meteu a uma receção passiva de referentes europeus e, 
em vez disso, os absorveu e transformou, conciliando as 
influências estrangeiras com lógicas e pressupostos da 
cultura formal e imagética local.
Fig. 2
Referentes imagéticos, a partir de gravuras e ilustrações da tratadística 
coeva, da obra da Capela de Nossa Senhora da Aparecida. 
1, 4 e 6 – Antonio Visentini (Osservazioni di Antonio Visentini architetto 
veneto che servono di continuazione al trattato di Teofilo Gallaccini sopra 
gli errori degli architetti, 1771, págs. 28 e 91); 
2 – Jeremias Wachsmuth (Desenho para Cartela, 1750-56); 
3 – Franz Xaver Habermann (Desenho de altar, 1740-60); 
5 – Francesco Borromini (Opus Architectorum, 1725, pág. IX).
If, at first glance, we are enchanted by the beauty 
of the space, what we perceive through the decoration 
does not seem, in the case of the Chapel of Nossa Se-
nhora da Aparecida, to be enough: we feel impelled to 
know more, to look for other explanations, to establish 
connections with other senses, with other concep-
ts, other notions and other points of view; in short, to 
understand the essence of this place whose physical 
smallness drastically opposes the feeling of breadth 
and grandeur it conveys. 
The reading of a mathematical-architectural view in 
the construction may appear hidden by the decorative 
exuberance that projects the mastery of the craftsmen 
(carvers, plasterers, carpenters and/or others). Howe-
ver, the overall understanding of the Chapel expresses 
an inseparable connection between the cognitive and 
conceptual structures at the root of the design of the 
space and the different levels of its conformity, from or-
ganization to decorative expression. The plan devised 
by the designer also shows that he did not submit pas-
sively to European references but instead absorbed and 
transformed them, reconciling foreign influences with 
the logics and assumptions of formal culture and local 
imagery.
Si, en un primer vistazo, quedamos encantados con 
la belleza del espacio, lo que percibimos a través de la 
decoración no parece, en el caso de la Capilla de Nossa 
Senhora da Aparecida, ser bastante: nos sentimos im-
pulsados a conocer otros datos, a buscar otras explica-
ciones, a establecer conexiones con otros sentidos, con 
otros conceptos, otras nociones y otros puntos de vista; 
en suma, a comprender la esencia de este lugar cuya 
pequeñez física se contrapone a la sensación de pleni-
tud y de grandeza que proporciona. 
La lectura de un pensamiento matemático-arquitec-
tónico en la resolución de la obra puede parecer encu-
bierta por la exuberancia decorativa que hace sobresalir 
la maestría de los artesanos (entalladores, estucadores, 
carpinteros y/u otros). No obstante, el entendimiento 
global de la Capilla expresa una condición indisociable 
entre las estructuras cognitivas y conceptuales en la raíz 
del diseño del espacio y los distintos niveles de su con-
formación, desde la organización hasta la expresión de-
corativa. El plano idealizado por el diseñador evidencia 
todavía que este no se remetió a una recepción pasiva de 
referentes europeos y, en vez de eso, los absorbió y trans-
formó, conciliando las influencias extranjeras con lógicas 
y presupuestos de la cultura formal en la imaginería local.
Imagistic references, from gravings andillustrationsof coeval treatise of 
the works of the Chapel of Nossa Senhora da Aparecida. 
1, 4 and 6 – Antonio Visentini (Osservazioni di Antonio Visentini architetto 
veneto che servono di continuazione al trattato di Teofilo Gallaccini 
sopra gli errori degli architetti, 1771, p. 28 and 91); 
2 – Jeremias Wachsmuth (Desenho para Cartela, 1750-56); 
3 – Franz Xaver Habermann (Desenho de altar, 1740-60); 
5 – Francesco Borromini (Opus Architectorum, 1725, pág. IX).
Referentes de imaginería a partir de grabados e ilustraciones de tratadística 
coetánea, de la obra de la Capilla de Nossa Senhora da Aparecida.
1, 4 y 6 – Antonio Visentini (Osservazioni di Antonio Visentini architetto 
veneto che servono di continuazione al trattato di Teofilo Gallaccini sopra 
gli errori degli architetti, 1771, págs. 28 e 91);
2 – Jeremias Wachsmuth (Diseño para Cartela, 1750-56);
3 – Franz Xaver Habermann (Diseño del altar, 1740-60);




Um levantamento arquitetónico, com as medidas de 
todas as suas partes a serem rigorosamente anotadas 
(identificando a unidade coeva que terá servido de base 
à edificação: o “palmo”, que equivale, aproximadamente, 
a 22cm), e uma análise detalhada, das proporções e das 
formas encontradas, permitem-nos, desde logo, perce-
ber que o volume total do espaço se inscreve no de um 
paralelepípedo cujas fronteiras são corrompidas por um 
tambor e elevação de uma cúpula ovalada (Fig. 3).
Realcemos, todavia, que uma vez que o desenho 
da Capela se subordinava à Basílica e Casa do Oratório 
existentes, o seu risco esteve, à partida, condicionado 
pela fixação de duas das diminutas dimensões do pa-
ralelepípedo original (comprimento e largura). Perce-
bemos, em particular, que, sendo a altura do espaço a 
única dimensão que, dadas as circunstâncias, poderia 
ser alterada, estaremos perante uma escolha delibera-
da do desenhador por algumas das proporções mais 
clássicas: de 1 para 1 (32 palmos de comprimento e 32 
palmos de altura, na Fig.3 – Imagem da esquerda: a=32 
palmos) e a de 1 para 2 (que resulta em 16 palmos para 
32, quando a altura do paralelepípedo é dividida a meio, 
Fig.3 – Imagem ao centro). Como terá igualmente sido 
propositada a divisão do comprimento em três partes 
(Fig.3 – Imagem da direita) da qual resultaram, na base 
da nave, dois quadrados (novamente a proporção 1 para 
1) de lados iguais à largura da Capela e um retângulo 
intermédio que incorpora o tambor.
Volumetric decomposition 
An architectural assessment, with the measure-
ments of all its parts being rigorously annotated (iden-
tifying the basic unit that will have served as the basis 
for the building: the “palm”, which is approximately 
22cm), and a detailed analysis of the proportions and 
shapes found, allow us to see that the total volume of 
space is inscribed in that of a parallelepiped whose 
boundaries are interrupted by a drum and elevation of 
an oval-shaped dome (Fig. 3).
Let us emphasize, however, that since the design 
of the Chapel was subordinated to the existing Basi-
lica and Oratory House, its drawing was, at f irst, con-
ditioned by the establishment of two of the smaller 
dimensions of the original parallelepiped (length 
and width). We noticed, in particular, that the height 
of the space being the only dimension that, given 
the circumstances, could be changed, there was a 
deliberate choice of the designer towards some of 
the more classic proportions: 1 :1 (32 palms long and 
32 palms high, in Fig. 3-Image from the left: a=32 pal-
ms) and 1:2 (16 palms to 32, when the height of the 
parallelepiped is divided in the middle, Fig. 3-Image 
in the centre). Likewise, it was most probably also in-
tentional to divide the length into three parts (Fig. 
3-Image right) which resulted, at the base of the 
nave, in two squares (again the proportion 1 :1) with 
sides equal to the width of the Chapel and an inter-
mediate rectangle that incorporates the drum.
Descomposición Volumétrica
Un levantamiento arquitectónico, con las medidas de 
todas sus partes siendo rigurosamente anotadas (identifi-
cando la unidad coetánea que habrá servido de base a la 
edificación: el “palmo”, que equivale, aproximadamente, 
a 22 cm), y un análisis detallado, de las proporciones y de 
las formas encontradas, nos permiten, desde luego, per-
cibir que el volumen total de espacio se inscribe en el de 
un paralelepípedo cuyas fronteras son corrompidas por el 
tambor y el levantamiento de una cúpula ovalada (Fig.3)
Cabe resaltar, sin embargo, que una vez que el diseño 
de la Capilla se subordinaba a la Basílica y a la Casa del 
Oratorio existentes, su trazado estuvo, en principio, con-
dicionado por la fijación de dos diminutas dimensiones 
del paralelepípedo original (longitud y anchura). Perci-
bimos, en particular, que, siendo la altura del espacio la 
única dimensión que, dadas las circunstancias, podría ser 
alterada, estaremos frente una elección deliberada del di-
señador por algunas de las proporciones más clásicas: de 
1 para 1 (32 palmos de longitud y 32 palmos de altura, en 
la Fig.3 – Imagen de la izquierda: a=32 palmos) y de 1 para 
2 (que resulta en 16 palmos para 32, cuando la altura del 
paralelepípedo está dividida por el medio, Fig.3 – imagen 
del centro). Como habrá sido igualmente intencional la 
división de la longitud en tres partes (Fig.3 – imagen de la 
derecha) de la cual resultaron, en la base de la nave, dos 
cuadrados (nuevamente en proporción 1 para 1) de lados 
iguales a la anchura de la Capilla y un rectángulo inter-
medio que incorpora el tambor.
Fig. 3
Decomposição volumétrica da Capela 
de Nossa Senhora da Aparecida. 
Imagem da esquerda: Paralelepípedo envolvente do espaço. 
Imagem ao centro: Divisão da altura ao meio, criando-se 2 “novos” 
paralelepípedos, que circunscrevem respetivamente a nave e o 
lanternim. 
Imagem da direita: Divisão da nave em três paralelepípedos.
Volumetric decomposition 
of the Chapel of Nossa Senhora da Aparecida. 
Left image: parallelepiped surrounding the space. 
Image in the centre: Division from height to middle, creating 2 
“new” parallelepipeds, which circumscribe the nave and the skylight, 
respectively. 
Right image: Division of the nave into three parallelepipeds.
Descomposición volumétrica de la Capilla de Nossa Senhora da 
Aparecida.
Imagen de la izquierda: paralelepípedo envolvente del espacio.
Imagen del centro: división de la altura por la mitad, creando dos 
“nuevos” paralelepípedos, que circunscriben respectivamente la nave y 
la linterna.




O tambor, peça chave na conformação do lanter-
nim para a iluminação natural do espaço, a par do 
sentido de elevação simbólica, é também elemento 
fundamental nesta leitura matemático-arquitetónica. 
Tem uma base elítica (Fig. 3 – Imagem da direita) que 
se vai desdobrando em outras elipses (Fig. 4) cujas di-
mensões “engrandecem” a perceção do espaço con-
formado pela Capela. Estaremos, também aqui, peran-
te uma opção acertada e intencional do desenhador. 
Na conformação do lanternim, parece clara a coin-
cidência entre os eixos da figura e os de simetria da 
composição, tanto na organização do ornamento ar-
quitetónico como do formulário decorativo; é também 
notória a correspondência entre os focos da elipse e 
elementos singulares da composição decorativa. 
The drum
The drum, a key piece in the shaping of the skylight 
for the natural illumination of the space, together with 
the sense of symbolic elevation, is also a fundamental 
element in this mathematical-architectural reading. It 
has an elliptical base (Fig. 3 – Image on the right) whi-
ch unfolds into other ellipses (Fig. 4) whose dimensions 
“magnify” the perception of the space formed by the 
Chapel. Here, too, we are faced with a correct and in-
tentional choice of the designer. In the shape of the 
skylight, the coincidence between the axes of the figure 
and those of symmetry of the composition seems clear, 
both in the organisation of the architectural ornament 
and the decorative form; the correspondence between 
the foci of the ellipse and the singular elements of the 
decorative composition is also evident. 
El tambor
El tambor, pieza clave en la conformación de la lin-
terna para la iluminación natural del espacio, a par del 
sentido de elevación simbólica, es también un elemento 
fundamental en esta lectura matemático-arquitectó-
nica. Tiene una base elíptica (fig.3 – imagen de la dere-
cha) que se va desdoblando en otras elipses (Fig.4) cuyas 
dimensiones “engrandecen” la percepción del espacio 
conformado por la Capilla. Estaremos, también aquí, 
frente a una opción acertada e intencional del diseña-
dor. En la conformación de la linterna, parece clara la 
coincidencia entre ejes de la figura y los de simetría de la 
composición, tanto en la organización del ornamento ar-
quitectónico como del formulario decorativo; es también 
notoria la correspondencia entre los focos de la elipse y 
los elementos singulares de la composición decorativa.
Fig. 4
Lanternim da Capela.
Elipses no lanternim, desde a base, passando pela cimalha do tambor, 
até ao medalhão central do intradorso da abóbada; com identificação 
dos respetivos eixos e focos. 
Chapel Skylight.
Ellipses on the skylight, from the base, through the drumhead, 
to the central medallion of the dome’s soffit; with identification 
of the respective axes and foci. 
Linterna de la Capilla.
Elipses en la linterna, desde la base, pasando por la cornisa del tambor, 
hasta el medallón central del intradós de la bóveda; con identificación 




Um dos aspetos mais originais da Capela de Nos-
sa Senhora da Aparecida diz respeito ao reconheci-
mento e aplicação de valores desvelados pela ciência 
perspética. Neste sentido, e tanto por via de reconhe-
cimento empírico do espaço como do ensaio gráfico, 
analisamos as distorções dimensionais da Capela face 
ao lugar do sujeito visual, o ponto de vista PV. 
Fixamos dois pontos de vista – um à entrada da 
Capela, PV1, e outro sob o lanternim, PV2 – ambos ali-
nhados pelo eixo principal que conduz o observador da 
entrada ao retábulo (Fig. 5), e a uma altura de 8 palmos, 
a qual corresponde ao centro de circunferências que 
definem o espaço corpóreo da nave. 
Optical rationale
One of the most original aspects of the Chapel of 
Nossa Senhora da Aparecida concerns the recognition 
and application of values revealed by perspective scien-
ce. In this sense, and both through the empirical recog-
nition of space and the graphic essay, we analyze the 
dimensional distortions of the Chapel in relation to the 
place of the visual subject, the point of view PV. 
We fix two points of view - one at the entrance of 
the Chapel, PV1, and the other under the skylight, PV2 - 
both aligned with the main axis that leads the observer 
from the entrance to the altarpiece (Fig. 5), at a height 
of 8 palms, which corresponds to the centre of circles 
that define the body space of the nave.
Ratione Ópticas 
Uno de los aspectos más originales de la Capilla de 
Nossa Senhora da Aparecida trata del reconocimien-
to y aplicación de valores desvelados por la óptica y la 
perspectiva. En este sentido, y tanto por vía de recono-
cimiento empírico del espacio como del ensayo gráfico, 
analizamos las distorsiones dimensionales de la Capilla 
frente al lugar del sujeto visual, el punto de vista PV. 
Fijamos dos puntos de vista – uno en la entrada de la 
Capilla, PV1, y otro bajo la linterna, PV2 – ambos alinea-
dos por el eje principal que conduce al observador de la 
entrada al retablo (Fig.5), y a una altura de 8 palmos, la 
cual corresponde al centro de circunferencias que defi-
nen el espacio corpóreo de la nave.
Fig. 5 
Localização dos pontos de vista, PV1 e PV2, e identificação dos 
cones visuais (cones de 60º, amplitude visual ideal na leitura do espaço) 
e raios visuais. 
Em PV1 verifica-se simetria dos raios visuais em relação ao raio 
visual principal e em PV2 a diminuição progressiva do intervalo para 
elementos mais profundos acelera a profundidade percebida.
Location of the points of view, PV1 and PV2, and identification of the 
visual cones (60° cones, ideal visual amplitude when reading space) 
and visual rays. 
At PV1 there is symmetry of the visual rays  in relation to the main 
visual ray and at PV2 the progressive decrease of the interval for deeper 
elements accelerates the perceived depth.
Localización de los puntos de vista, PV1 y PV2, e identificación de los 
conos visuales (conos de 60o, amplitud visual ideal en la lectura del 
espacio) y rayos visuales. 
En PV1 se verifica la simetría de los rayos visuales en relación al rayo 
visual principal y en PV2 la disminución progresiva del intervalo para 
elementos más profundos acelera la profundidad percibida.
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Regressando às condições de perceção global do 
espaço, também a formalização elíptica dos janelões 
da cúpula, com eixo maior na vertical, denota uma 
opção consciente do desenhador. Deste modo, per-
cebemos os janelões, a partir de PV2, como circula-
res, contrariando a receção perspética que, de outro 
modo, nos conduziria a um aparente esmagamento 
da janela e, simultaneamente, do tambor (Fig. 6). 
A calibração de vãos e cornijas amplia, de facto, o 
campo visual e atenua a obstrução de elementos a 
maior distância. Esta estratégia, somada à acentuação 
da quebra e elevação da cornija nos eixos da elipse, ace-
lera a perceção de profundidade concorrendo para a 
clarificação da proporção de 1 para 1 na definição global 
do espaço. 
Registamos assim uma alteração da ortodoxia 
construtiva que contribui para ampliar percetivamen-
te a dimensão física da Capela, conferindo à obra não 
só os adjetivos de regular e agradável, mas também o 
de majestosa. É este um dos recursos que justifica a 
perceção de grandiosidade anteriormente apontada. 
Nesta linha, o trabalho do desenhador reflete, afinal, 
uma ideia de harmonia visual transmutando cânones 
e ajustando formas, coordenando matrizes regulado-
ras do desenho com a imagem percebida do espaço.
Returning to the conditions of global perception 
of space, the elliptical formalization of the dome win-
dows, with a larger vertical axis, also indicates a cons-
cious option of the designer. In this way, we perceive 
the windows, starting from PV2, as circulars, contra-
dicting the perspective foreshortening that would 
otherwise lead us to an apparent crushing of the win-
dow and, simultaneously, the drum (Fig. 6). 
The calibration of spans and cornices actually wi-
dens the field of vision and attenuates the obstruc-
tion of elements at a greater distance. This strategy, 
added to the sharp break and elevation of the cornice 
in the axes of the ellipse, accelerates the perception 
of depth contributing to the clarification of the 1 to 1 
ratio in the global definition of space. 
Thus, we register a change in the constructive or-
thodoxy that contributes to enlarging the perspective 
of physical dimension of the Chapel, offering the cons-
truction not only the attributes of regular and pleasant, 
but also that of majestic. This is one of the resources that 
justifies the perception of grandiosity previously pointed 
out. Along this line, it turns out, the designer’s work re-
flects an idea of visual harmony transmuting canons and 
adjusting shapes, coordinating the regulating matrixes 
of the drawing with the perceived image of the space.
Regresando a las condiciones de percepción global 
del espacio, también la formalización elíptica de los ven-
tanales de la cúpula, con eje mayor en la vertical, denota 
una opción consciente del diseñador. De este modo, per-
cibimos los ventanales, a partir de PV2, como circulares, 
contrariando la percepción de la perspectiva que, de otro 
modo, nos conduciría a un aparente aplastamiento de la 
ventana y, simultáneamente, del tambor (Fig.6). 
El calibrado de arcos y cornisas amplia, de facto, el 
campo visual y atenúa la obstrucción de elementos a 
mayor distancia. Esta estrategia, sumada a la acentua-
ción de quiebra y elevación de la cornisa en los ejes de 
la elipse, acelera la percepción de profundidad concur-
riendo para la clarificación de la proporción de 1 para 1 
en la definición global del espacio. 
Registramos así una alteración de la ortodoxia cons-
tructiva que contribuye a ampliar perceptivamente la 
dimensión física de la Capilla, confiriendo a la obra no 
sólo los adjetivos de regular y agradable, sino también el 
de majestuosa. Es este uno de los recursos que justifica 
la percepción de grandiosidad anteriormente apunta-
da. En esta línea, el trabajo del diseñador refleja, al final, 
una idea de harmonía visual transmutando cánones y 
ajustando formas, coordinando matrices reguladoras 
del diseño con la imagen percibida del espacio. 
Fig. 6
Esquema do cone visual em PV2, com identificação da redução 
do intervalo entre raios visuais e consequente ampliação dos frisos 
da capela, à medida que se distanciam do observador, para controlo 
da dimensão aparente do espaço.
Diagram of the visual cone in PV2, with identification of the reduction 
of the interval between visual radii and consequent enlargement of the 
chapel friezes, as they distance themselves from the observer, to control 
the apparent dimension of the space. 
Esquema del cono visual en PV2, con identificación de la reducción del 
intervalo entre rayos visuales y consecuente ampliación de los frisos de 
la capilla, a medida que se separan del observador, para el control de la 




Na Capela de Nossa Senhora da Aparecida, a aplica-
ção do substantivo rococó vincula-se mais ao programa 
ornamental do que à matriz geométrica da planimetria, 
composição de superfícies, ou sequência volumétrica. 
De facto, da análise matemático-arquitetónica da obra 
sobressai uma estrutura espacial sóbria e clara, estável 
e sólida, somente corrompida pela decoração que, na 
sua profusão, tenderia a perturbar a procurada leitura 
da matriz geométrica e a interferir na perceção dos li-
mites físicos, com uma evidente sugestão de amplifica-
ção do espaço. Contudo, tenhamos presente que esse 
engrandecimento também se opera por via do perce-
bido visualmente: por um lado, vinculado à modelação 
plástica das formas e a opções criteriosas de fundamen-
tos aritméticos e geométricos; por outro lado, com cui-
dadosas opções perspéticas. 
Do esquema interpretativo da Capela sobressai (Fig. 
7, a vermelho) uma circunferência com diâmetro de 32 
palmos, na qual se inscrevem outras duas de 16 palmos 
de diâmetro (uma correspondente à nave e outra ao 
lanternim), e de cuja conjugação se admite a regulação 
do volume geral do espaço. Simultaneamente, pode-
mos ainda descrever outras duas circunferências de 16 
palmos de diâmetro, inscritas noutra de 32 palmos (Fig. 
7, a azul). 
Fig. 7
Secção longitudinal com interpretação da regulação 
proporcional da capela.
Proportions
In the Chapel of Nossa Senhora da Aparecida, the 
application of the word rococo is linked more to the 
ornamental package than to the geometric matrix of 
its planimetry, surface composition or volumetric se-
quence. In fact, from the mathematical-architectural 
analysis of the work, a sober and clear, stable and solid 
spatial structure stands out, only modified by the de-
coration which, in its profusion, would tend to disturb 
the sought after reading of the geometric matrix and 
interfere with the perception of physical limits, with an 
evident suggestion of amplification of space. However, 
we must keep in mind that this magnification also ope-
rates through visual perception: on the one hand, linked 
to the plastic modelling of shapes and careful choices 
of arithmetic and geometric foundations; on the other 
hand, via carefully chosen perspective options. 
From the interpretative scheme of the Chapel, a 
circumference with a diameter of 32 palms stands out 
(Fig. 7, in red), in which two others of 16 palms (one cor-
responding to the nave and the other to the skylight) 
are inscribed, and whose conjugation allows the regu-
lation of the general volume of the space. Simultaneou-
sly, we can depict two other circumferences of 16 palms 
in diameter, inscribed in another of 32 palms (Fig. 7, in 
blue). 
Proporciones
En la Capilla de Nossa Senhora da Aparecida, la apli-
cación del sustantivo rococó se vincula más al programa 
ornamental que a la matriz geométrica de la planime-
tría, composición de superficies, o secuencia volumétri-
ca. De facto, del análisis matemático-arquitectónico de 
la obra sobresale una estructura espacial sobria y clara, 
estable y sólida, sólo corrompida por la decoración que, 
en su profusión, tendiera a perturbar la buscada lectura 
de la matriz geométrica y a interferir en la percepción de 
los límites físicos, con una evidente sugestión de ampli-
ficación del espacio. Sin embargo, tengamos presente 
que ese engrandecimiento también se opera por vía de 
lo percibido visualmente: por un lado, vinculado al mol-
deo plástico de las formas y a operaciones criteriosas de 
fundamentos aritméticos y geométricos; por otro lado, 
con cuidadosas opciones de acierto de la perspectiva. 
Del esquema interpretativo de la Capilla sobresale 
(Fig. 7, en rojo) una circunferencia con diámetro de 32 
palmos, en la cual se inscriben otras dos de 16 palmos 
de diámetro (una correspondiente a la nave y otra a la 
linterna), y de cuya configuración se admite la regula-
ción del volumen general del espacio. Simultáneamen-
te, podemos todavía describir otras dos circunferencias 
de 16 palmos de diámetro, inscritas en otras de 32 pal-
mos (Fig. 7, en azul).
Longitudinal section with interpretation of the chapel’s 
proportional regulation.
Sección longitudinal con interpretación de la regulación 
proporcional de la Capilla.
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Decorre deste mesmo esquema, sobre a secção lon-
gitudinal da Capela, a delineação de duas elipses (Fig. 7, 
a verde, com os respetivos focos: F1 e F2, na elipse inferior 
e F’1 e F’2, na elipse superior) que evidenciam, mais uma 
vez, uma relação entre os focos e os elementos ornamen-
tais, nomeadamente o apontador no remate do último 
nível de cornija (F’2) e cujo eixo maior é de 16 palmos (al-
tura do pavimento ao intradorso dos arcos da abóbada) e 
o menor de 11,4 palmos (uma das dimensões igualmente 
registadas ao nível do chão, na Fig.1).
Já ao nível da planimetria (Fig. 8), evidencia-se uma 
matriz ordenada por simetria axial e sequência de mó-
dulos espaciais ABA, cuja singularidade do retângulo B 
(pela sua posição central e correspondência à extensão 
vertical do espaço) coincide com o momento de para-
gem na aproximação ao retábulo e, deliberadamente, 
funciona como fuga visual à exiguidade do espaço in-
terno. 
Fig. 8
Planta com identificação de retângulos de composição da planimetria: 
A (proporção sesquiquarta) e B (proporção sesquiáltera).
The outline of two ellipses (Fig. 7, in green, with the 
respective foci: F1 and F2, in the lower ellipse and F’1 
and F’2, in the upper ellipse) once again illustrates a 
relationship between the foci and the ornamental ele-
ments, namely the pointer at the last cornice level (F’2) 
whose larger axis is 16 palms (height from the floor to 
the soffit of the arches of the dome) and the smaller 
of 11.4 palms (one of the dimensions also registered at 
ground level, in Fig.1).
In terms of planimetry (Fig. 8), a matrix ordered 
by axial symmetry and sequence of ABA spatial mo-
dules is shown, whose uniqueness of the rectangle 
B (due to its central position and correspondence to 
the vertical extension of the space) coincides at the 
f inal moment when approaching the altarpiece and 
deliberately acts as a visual escape from the exiguity 
of the internal space.
Deriva de este mismo esquema, sobre la sección lon-
gitudinal de la Capilla, la delineación de dos elipses (Fig. 
7, en verde, con los respectivos focos: F1 y F2, en la elipse 
inferior F’1 y F’2, en la elipse superior) que evidencian, una 
vez más, una relación entre los focos y los elementos orna-
mentales, concretamente la quiebra en el remate del ulti-
mo nivel de cornisa (F’2) y cuyo eje mayor es de 16 palmos 
(altura del pavimento en el intradós de los arcos de la bó-
veda) y el menor de 11,4 palmos (una de las dimensiones 
igualmente registradas en el nivel del suelo, en la Fig.1). 
Ya al nivel de la planimetría (Fig.8), se evidencia una 
matriz ordenada por simetría axial y una secuencia de 
módulos espaciales ABA, cuya singularidad del rectán-
gulo B (por su posición central y correspondencia a la 
extensión vertical del espacio) coincide con el momen-
to de parada en la aproximación al retablo y, delibera-
damente, funciona como fuga visual a la exigüidad del 
espacio interno. 
Plan with identification of rectangles in planimetry composition:  
A-red (sesquiquartian proportion) and B-blue (sesquialteral proportion).
Planta con identificación de rectángulos de composición de la 




Secção longitudinal, com alçado interno, identificando-se relação 
entre arcos de resolução da abóbada e amarração dos centros que 
os geram.
O mesmo ritmo reflete-se nos alçados laterais onde, 
na resolução da abóbada, ecoa na alternância de circun-
ferências (Fig. 9). Neste caso, ressalvamos a coincidên-
cia entre os centros dos arcos detetados e os motivos 
decorativos aplicados, de resto justificada por motivos 
práticos da condução da obra na instauração de pontos 
de suporte à definição do risco, traçado facilmente com 
corda fixa a ponto estratégico. 
The same rhythm is reflected in the lateral eleva-
tions where, in the resolution of the dome, it echoes in 
the alternation of circumferences(Fig. 9). In this case, 
we would point out the coincidence between the cen-
tres of the arches detected and the decorative motifs 
applied, otherwise justified by practical reasons of the 
execution of the work in the establishment of support 
points for the definition of the risk, easily traced with 
string fixed to a strategic point. 
El mismo ritmo se refleja en los alzados laterales 
donde, en la resolución de la bóveda, resuena en la al-
ternancia de circunferencias (Fig. 9). En este caso, re-
saltamos la coincidencia entre los centros de los arcos 
detectados y los motivos decorativos aplicados, por 
otro lado, justificada por motivos prácticos de la cons-
trucción de la obra en la instauración de puntos de so-
porte a la definición de diseño, trazado fácilmente con 
cuerda fija a un punto estratégico. 
Longitudinal section, with internal elevation, identifying the relationship 
between the resolution arches of the dome and the mooring of the 
centres that generate them.
Sección longitudinal, con alzado interno, identificándose la relación 




Não obstante a diversidade de situações que se 
nos apresentam, a estabilidade do organismo espacial 
é assegurada pela constância da unidade de medida, 
sendo que da interpretação gráfica ressalta a obediên-
cia do desenho ao palmo. Através de malha quadrada, 
cujo lado é o dito palmo, aplicada sobre alçado interno 
(Fig. 10), estabelece-se a distribuição e segmentação 
espacial bem como o posicionamento e regulação dos 
constituintes ornamentais (pilastras, capitéis e frisos) 
ou dos elementos decorativos (medalhões, conchas e 
florões). 
Despite the diversity of situations presented to us, 
the stability of the spatial organisation is ensured by the 
constancy of the unity of measurement, as the obedien-
ce of the design to the unit of the palm stands out from 
the graphic interpretation. By means of a square mesh, 
whose side is the aforementioned palm, applied to the 
internal elevation (Fig. 10), the spatial distribution and 
segmentation is established, as well as the positioning 
and regulation of ornamental constituents (pilasters, 
capitals and mouldings) or decorative elements (me-
dallions, seashells and flowers). 
No obstante, la diversidad de situaciones que se 
nos presentan, la estabilidad del organismo espa-
cial está asegurada por la constancia de la unidad de 
medida. Siendo que de la interpretación gráfica resalta 
la obediencia del diseño en palmos. A través de la malla 
cuadrada, cuyo lado es el dicho palmo, aplicada sobre 
el alzado interno (Fig. 10), se establece la distribución y 
segmentación espacial bien como el posicionamiento y 
regulación de los constituyentes ornamentales (pilastras, 
capiteles y frisos) o de los elementos decorativos (me-
dallones, conchas y rosetones).
Fig. 10
Ajuste de malha quadrada em 
palmos sobreposta ao alçado 
interno, com destaque de 
alguns dos retângulos duplos aí 
identificados.
Square mesh adjustment in 
palms superimposed on the 
internal elevation, with emphasis 
on some of the double rectangles 
identified there.
Ajuste de la malla cuadrada en 
palmos sobrepuesta al alzado 
interno, con destaque de algunos 




Aprofundando a leitura de relações proporcionais 
e métricas da construção, exploramos a hipótese da 
delineação da pilastra (Fig. 11 – Imagem da esquerda) 
assentar nos esquemas proporcionais de referência ao 
longo da Idade Moderna (Fig. 11 – Imagem da direita), 
partindo todos estes do quadrado. A conjetura parece 
ser plausível.
Sobressai ainda a regulação dos módulos, por via de 
retângulos, em uma vasta e complexa paleta de propor-
ções reguladoras de tão confinado espaço.
Fig. 11
Desenho da Pilastra. 
Imagem da esquerda: Identificação de figuras na delineação 
da pilastra. 
Imagem da direita: Exploração de relações proporcionais internas 
da pilastra com referenciação a Blondel (1771).
Expanding on the reading of proportional and me-
tric relations of the construction, we explore the hypo-
thesis of the delineation of the pilaster (Fig. 11-Image on 
the left) based on the proportional schemes of referen-
ce throughout Modern Age (Fig. 11-Image on the right), 
all of these starting from the square. The conjecture 
seems to be plausible.
There is also the adjustment of the modules, via rec-
tangles, in a vast and complex palette of regulatory pro-
portions in such a confined space.
Profundizando en la lectura de las relaciones pro-
porcionales y métricas de la construcción, exploramos 
la hipótesis de la delineación de la pilastra (Fig.11 – ima-
gen de la izquierda) que asienta en los esquemas pro-
porcionales de referencia a lo largo de la Edad Moderna 
(Fig.11 – imagen de la derecha), partiendo todos estos 
del cuadrado. La conjetura parece ser plausible. 
Sobresale de todas formas la regulación de los módu-
los, por vía de rectángulos, en una vasta y compleja paleta 
de proporciones reguladoras de tan confinado espacio. 
Drawing of the Pilaster. 
Left image: identification of rectangular figures in the delineation 
of the pilaster. 
Right image: exploration of internal proportional relations of the 
pilaster with reference to Blondel (1771)
Diseño de la Pilastra.
Imagen de la izquierda: identificación de figuras rectangulares 
en la delineación de la pilastra.
Imagen de la derecha: exploración de relaciones proporcionales internas 
de la pilastra con referencia a Blondel (1771)
31
32
Da coletânea de esquemas proporcionais da Cape-
la ressaltam também retângulos, ditos “notáveis”, cujas 
dimensões estão associadas a dois dos mais famosos 
números irracionais: 2  e 1 5
2
, classicamente co-
notados também, na Arte e na Arquitetura, à harmonia 
estética, ao belo. 
Historicamente, a discussão matemático-filosófica 
sobre a existência de uma unidade de medida apro-
priada, a partir da qual se poderia medir qualquer com-
primento, remonta aos Pitagóricos cujo lema universal 
era “tudo é número”. Pensavam os Pitagóricos que, em 
particular, haveria uma unidade de medida comum à 
diagonal e ao lado de um quadrado quando, na verda-
de, estas são grandezas incomensuráveis, isto é, não há 
uma unidade de medida a partir da qual a diagonal e 
o lado de um quadrado são múltiplos (inteiros). Este 
debate, o da proporção relacionada com  2 , não tem 
paralelo em geometria, pois uma régua e um compasso 
permitem facilmente a sua delineação. Tal relação tam-
bém não causa quaisquer constrangimentos constru-
tivos, porquanto o rebatimento de corda estendida em 
estaleiro permite a sua conformação de modo muito 
simples. Na figura (Fig. 12) destacamos a identificação 
da aplicação desta proporção na delineação e concre-
tização construtiva sistemática de alguns elementos da 
Capela.
Fig. 12
Secção longitudinal com identificação dos retângulos gerados 




From the collection of the Chapel’s proportional 
schemes, some so-called “notable” rectangles also 
stand out, whose dimensions are associated with two 
of the most well-known irrational numbers: 2  and 
1 5
2
. These irrational numbers are related classically, 
in Art and Architecture, to the aesthetic of harmony and 
beauty. 
Historically, the mathematical-philosophical discus-
sion about the existence of an appropriate unit of mea-
surement, from which any length could be measured, 
goes back to the Pythagoreans whose universal mot-
to was “all is number”. The Pythagoreans thought that 
there would be a unit of measurement common to the 
diagonal and the side of a square when, in fact, these 
are incommensurable quantities, that is, there is not 
a unit of measurement from which the diagonal and 
the side of a square are (integer) multiples. The deba-
te about the proportion related to 2  has no parallel in 
geometry, as a ruler and a compass allows it to be easily 
delineated. Nor does this relationship cause any cons-
tructive constraints, since the straightforward folding of 
rope at the building site allows for its construction very 
simply. In the figure (Fig. 12) we highlight the identifica-
tion of the application of this proportion in the delinea-
tion and systematic construction of some elements of 
the Chapel.
De la colección de esquemas proporcionales de la 
Capilla resaltan también rectángulos, dichos “notables”, 
cuyas dimensiones están asociadas a dos de los más fa-
mosos números irracionales: 2  y 1 5
2
, clásicamente 
connotados también, en el Arte y en la Arquitectura, a la 
armonía estética, a lo bello. 
Históricamente, la discusión matemático-filosó-
fica sobre la existencia de una identidad de medida 
apropiada, a partir de la cual se podría medir cual-
quier longitud, remonta a los Pitagóricos cuyo lema 
era “todo es número”. Pensaban los Pitagóricos que, 
en particular, habría una unidad de medida común a 
la diagonal y al lado de un cuadrado cuando, en ver-
dad, estas son medidas inconmensurables, o sea, no 
hay una unidad de medida a partir de la cual la diago-
nal y el lado de un cuadrado sean múltiplos (enteros). 
Este debate, el de la proporción relacionada con 2  
no tiene paralelo en geometria, puesto que una regla 
y un compás permiten fácilmente su trazado. Tal rela-
ción tampoco causa cualquier coacción constructiva, 
en cuanto el abatimiento de la cuerda extendida en 
obra permite su conformación de un modo muy sim-
ple. En la figura (Fig. 12) destacamos la identificación 
de la aplicación de esta proporción en la delineación 
y concretización sistemática de algunos elementos de 
la Capilla. 
Longitudinal section with identification of the rectangles generated by 




Sección longitudinal con identificación de los rectángulos generados por 







O lanternim reveste-se de significados subtis, mas 
fundamentais, como são o prático de iluminação e o 
simbólico de elevação, na Capela de Nossa Senhora da 
Aparecida. O outro elemento essencial na composição 
deste espaço é, por outro lado, de uma acuidade incon-
tornável; é uma peça fascinante onde encontramos a 
“divina proporção”. Falamos, naturalmente, do retábulo 
da Capela.
A proporção “notável” associada ao número irracio-
nal 1 5
2
, dito “áureo”, foi descrita por Euclides (séc. 
III a. C.) como “divisão em média e extrema razão”, mas 
Kepler (1571-1630) designá-la-ia por “divina proporção”. 
No caso da Capela de Nossa Senhora da Aparecida, o 
desenhador escolhe-a, provavelmente também de for-
ma intencional, para o desenho do elemento mais em-
blemático deste espaço. 
Destacando o retábulo, enfoque visual do espaço da 
Capela e no qual se integra a imagem da sua dedicação 
(Fig.13), o seu risco ordena-se segundo uma estrutura 
correspondente à grelha de 5 por 8, particularmente, 
um retângulo de 10 palmos de largura (uma braça por-
tuguesa) por 16 de altura.
The Altarpiece
The skylight in the Chapel of Nossa Senhora da Apa-
recida takes on subtle albeit fundamental significance, 
such as the more practical purpose of illumination and 
the more symbolic of elevation. The other essential ele-
ment in the composition of this space is, on the other 
hand, an inescapable perception; it is a fascinating piece 
where we find the “divine proportion”. We speak, of cour-
se, of the altarpiece of the Chapel.
This “remarkable” proportion, associated with the ir-
rational number 1 5
2
, named “golden”, was described 
by Euclid (3rd century BC) as “a division into extreme and 
mean ratio”, but Kepler (1571-1630) designated it “divine 
proportion”. In the case of the Chapel of Nossa Senho-
ra da Aparecida, the designer chooses it, most probably 
with intention, for the design of the most emblematic 
element of this space. 
Highlighting the altarpiece, the visual focus of the 
Chapel’s space and in which the image of its dedication 
is integrated (Fig.13), its outline is ordered according to a 
structure corresponding to a grid of 5 by 8, in particular a 
rectangle that is 10 palms in width (one Portuguese “bra-
ça”) by 16 of height.
El Retablo 
La linterna se reviste de significados sutiles pero 
fundamentales, como la practicidad de la iluminación 
y el simbolismo de la elevación, en la Capilla de Nossa 
Senhora da Aparecida. El otro elemento esencial en la 
composición de este espacio es, por otro lado, de una 
acuidad inevitable; es una pieza fascinante donde en-
contramos la “divina proporción”. Hablamos, natural-
mente, del retablo de la Capilla. 
La proporción “notable” asociada al número irracio-
nal 1 5
2
 llamado “áureo”, fue descrita por Euclides (s. 
III a.C.) como “división en media y extrema razón”, pero 
Kepler (1571-1630) la designará como “divina propor-
ción”. En caso de la Capilla de Nossa Senhora da Apa-
recida, el diseñador la escoge, probablemente también 
de forma intencional, para el diseño del elemento más 
emblemático de este espacio. 
Destacando el retablo, enfoque visual del espacio de 
la Capilla y en el cual se integra la imagen de su dedica-
ción (Fig. 13), su trazado se ordena según una estructura 
correspondiente a la trama de 5 por 8, particularmente, 
un rectángulo de 10 palmos de largo (una braza portu-
guesa) por 16 de altura. 
Esquemas interpretativos del retablo. Encuadrado en una malla 
rectangular de 5 por 8 (palmos), aproximación asociada a la divina 
proporción:
Spiral Mirabilis: regulación del retablo con superposición de dos espirales 
simétricas, aproximaciones asentadas en rectángulos áureos y destaque 






Esquemas interpretativos do retábulo.
Enquadrado em malha retangular de 5 por 8 (palmos), aproximação 
associada à divina proporção: 
Spiral Mirabilis: Regulação do retábulo com sobreposição de duas 
espirais simétricas, aproximações assentes em retângulos áureos e 





Interpretative diagrams of the altarpiece.
Framed in a rectangular mesh of 5 by 8 (palms), approximation 
associated to the divine proportion: 
Spiral Mirabilis: Regulation of the altarpiece with the overlapping of 
two symmetrical spirals, approaches based on golden rectangles and 








Esquemas interpretativos do retábulo. 
Imagem da esquerda: Determinação do centro da circunferência que 
contém o arco que encima o retábulo da Capela e identificação do 
triângulo isósceles, igualmente associado à divina proporção. 
Imagem da direita: Identificação da sucessão de pentágonos e 
pentagramas cujo limite repousa no coração da imagem de Nossa 
Senhora da Aparecida.
Inserting in this rectangle some of the classical 
constructions associated with it, seeking to identify 
points and alignments of the composition of the altar-
piece, we conclude that the two “spirals” constructed, 
approximations also based on golden rectangles for 
equiangular spirals - called logarithmic or, as Jakob 
Bernoulli (1654-1705) named them, Spiral Mirabilis - far 
from being mere mathematical curiosities, seem to 
coexist harmoniously with the symmetries and curves 
of the altarpiece. They also seem to frame a deliberate 
emphasis on the upper part of the image of Nossa Se-
nhora da Aparecida: with emphasis on the head and 
the upper part of the torso where the hands rest over 
the heart.
The arch above the altarpiece is circular and has 
three points of reference, which we highlight in Fig. 
14 (left), from where we started. Taking the midpoints 
of two of the segments and lowering the respective 
perpendiculars, we defined the centre of a circle and 
we noticed, in particular, that this arch spans an an-
gle of 144° (divided, by symmetry, into two arches of 
72° each). This fact reminds us of the identif ication of 
two other points, also highlighted in the altarpiece’s 
design, the ends of a segment that delineates the 
lower end of the niche. These two points, together 
with the reference point at the top of the drawing, 
are vertexes of an isosceles triangle, whose relations 
also refer us to the divine proportion. Moreover, with 
these f ive points we draw a regular pentagon who-
se diagonals allow us to obtain a pentagram (classic 
f igure with which Kepler drew the stars) and by ex-
tending the drawing of pentagons and pentagrams 
we concludedthat this succession invariably tends 
towards the central point resting here on the heart 
of the image of Nossa Senhora da Aparecida (Fig. 14 
Image on the right).
Insiriendo en este rectángulo algunas de las cons-
trucciones clásicas que le están asociadas, intentando 
identificar puntos y alineamientos de composición del 
retablo, concluimos que las dos “espirales” construidas, 
aproximaciones también asentadas en rectángulos áu-
reos para espirales equiángulas – designadas logarítmi-
cas o, como Jakob Bernoulli (1654-1705) las llamó, Spiral 
Mirabilis – lejos de ser meras curiosidades matemáticas, 
parecen convivir armoniosamente con las simetrías cur-
vas del retablo. Aparentan, a pesar de eso, encuadrar un 
destaque deliberado para la parte superior de la imagen 
de Nossa Senhora da Aparecida: realzando la cabeza y la 
parte superior del tronco donde las manos reposan sobre 
el corazón.
El arco que encima el retablo es circular y tiene tres 
puntos de referencia, que destacamos en la Fig. 14 (a 
la izquierda), de donde partimos. Tomando los puntos 
medios de dos de los segmentos y bajando las res-
pectivas perpendiculares, definimos el centro de una 
circunferencia y constatamos, en particular, que este 
arco tiene una amplitud de 144º (dividido, por la sime-
tría, en dos arcos de 72º cada). Tal hecho nos remite a la 
identificación de otros dos puntos, también ellos rela-
cionados en el diseño del retablo, extremidades de un 
segmento que delimita inferiormente el nicho. Estos 
dos puntos, juntamente con el punto de referencia en 
lo alto del dibujo son vértices de un triángulo isósceles, 
cuyas relaciones nos remiten, igualmente, a la divina 
proporción. Además, con estos cinco puntos dibujamos 
un pentágono regular cuyas diagonales nos permiten 
obtener un pentagrama (figura clásica con que Kepler 
dibujó las estrellas) y prolongando el dibujo de pen-
tágonos y pentagramas concluimos que esa sucesión 
tiende, invariablemente, para el punto central que re-
posa aquí sobre el corazón de la imagen de Nossa Se-
nhora da Aparecida (Fig. 14 – imagen de la derecha).
Interpretative diagrams of the altarpiece. 
Left image: Determination of the centre of the circle containing the arch 
above the altarpiece of the Chapel and identification of the isosceles 
triangle, also associated with divine proportion. 
Right image: Identification of the succession of pentagons and 
pentagrams whose limit rests at the heart of the image of Nossa Senhora 
da Aparecida.
Esquemas interpretativos del retablo.
Imagen de la izquierda: determinación del centro de la circunferencia 
que contiene el arco que encima el retablo de la Capilla e identificación 
del triángulo isósceles, igualmente asociado a la divina proporción.
Imagen de la derecha: identificación de la sucesión de pentágonos y 
pentagramas cuyo límite reposa en el corazón de la imagen de Nossa 
Senhora da Aparecida.
Inserindo neste retângulo algumas das construções 
clássicas que lhe estão associadas, procurando identificar 
pontos e alinhamentos da composição do retábulo, con-
cluímos que as duas “espirais” construídas, aproximações 
também assentes em retângulos áureos para espirais 
equiangulares – designadas de logarítmicas ou, como 
Jakob Bernoulli (1654-1705) lhes chamou, Spiral Mirabilis 
– longe de serem meras curiosidades matemáticas, pare-
cem conviver harmoniosamente com as simetrias e cur-
vas do retábulo. Aparentam, além disso, enquadrarem um 
destaque deliberado para a parte superior da imagem de 
Nossa Senhora da Aparecida: com realce para a cabeça e 
a parte superior do tronco onde as mãos repousam sobre 
o coração.
O arco que encima o retábulo é circular e tem três 
pontos de referência, que destacamos na Fig. 14 (á es-
querda), de onde partimos. Tomando os pontos médios 
de dois dos segmentos e baixando as respetivas per-
pendiculares, definimos o centro de uma circunferên-
cia e constatamos, em particular, que esse arco tem 
uma amplitude de 144° (dividido, pela simetria, em dois 
arcos de 72° cada). Tal facto remete-nos para a identifi-
cação de dois outros pontos, também eles realçados no 
desenho retabular, extremidades de um segmento que 
delimita inferiormente o nicho. Estes dois pontos, junta-
mente com o ponto de referência no topo do desenho 
são vértices de um triângulo isósceles, cujas relações 
nos remetem, igualmente, para a divina proporção. 
Além disso, com estes cinco pontos desenhamos um 
pentágono regular cujas diagonais nos permitem obter 
um pentagrama (figura clássica com que Kepler dese-
nhou as estrelas) e prolongando o desenho de pentágo-
nos e pentagramas concluímos que essa sucessão ten-
de, invariavelmente, para o ponto central que repousa 
aqui sobre o coração da imagem de Nossa Senhora da 




Esquema do percurso de entrada na Capela, através das 
plantas da Basílica dos Congregados: (de baixo para cima)
piso 0 e piso 1.
The geometric symbolism identified in the Chapel 
is beyond mysterious domains which, if there were any, 
are difficult to interpret and validate. Unquestionable, 
however, is the fact that both the equiangular spiral and 
the regular pentagram and pentagon take on an aes-
thetic symbolism. 
The role played by the central image of Nossa Se-
nhora da Aparecida and the harmonious way in whi-
ch it is integrated reinforce our conviction that this 
was the original sculpture destined for it (or, if not, 
one with identical dimensions). In addition, the em-
phasis and the undeniable decorative scope of the 
altarpiece deserves an interpretation that seems to 
go beyond the boundaries of colour and volumetric 
analysis. The design of this altarpiece seems to have 
the intention of directing our gaze to a point, the 
heart of the image of Our Lady, expressing a devotio-
nal focus and inviting us to prayer.
El simbolismo geométrico identificado en la Capilla 
se encuentra más allá de los dominios arcanos que, si 
los hubo, son de difícil interpretación y validación. Es in-
cuestionable, de todas formas, el hecho de que tanto la 
espiral triangular como el pentagrama y el pentágono 
regular se revisten de una simbología estética. 
El papel aquí desempeñado por la imagen central 
de Nossa Senhora da Aparecida y la forma armoniosa 
con que integra el conjunto nos refuerzan la convicción 
de que esta fuera la escultura original destinada a ese 
lugar (o, si no, una de idénticas dimensiones). Además, 
el destaque y el innegable ámbito decorativo del reta-
blo merecen una interpretación que ultrapase las fron-
teras del color y la volumetría. El diseño de este retablo 
muestra la intención de direccionar nuestra vista para 
un punto, el corazón de la imagen de Nuestra Señora, 
expresando un enfoque devocional e invitándonos a la 
oración.
Schematic representation of the entrance route to the Chapel, through 
the plans of the Basilica of the Congregations: (from bottom to top) floor 
0 and floor 1.
Esquema representativo del recorrido de entrada a la Capilla, a través 
de las plantas de la Basílica de los Congregados. De abajo para arriba, 
piso 0 y piso 1.
O simbolismo geométrico identificado na Capela 
está para além de domínios arcanos que, se os houve, 
são de difícil interpretação e validação. Inquestionável 
é, todavia, o facto de que tanto a espiral equiangular 
como o pentagrama e o pentágono regular se revestem 
de uma simbologia estética. 
O papel aqui desempenhado pela imagem central 
de Nossa Senhora da Aparecida e a forma harmoniosa 
com que integra o conjunto reforçam-nos a convic-
ção de que esta tenha sido a escultura original para aí 
destinada (ou, se não, uma com idênticas dimensões). 
Além disso, o destaque e o inegável âmbito decorati-
vo do retábulo vêm assim a merecer uma interpreta-
ção que parece ultrapassar as fronteiras da cor e da 
volumetria. O desenho deste retábulo aparenta a in-
tenção de direcionar o nosso olhar para um ponto, o 
coração da imagem de Nossa Senhora, expressando 




Since the Chapel of Nossa Senhora da Apareci-
da is a small building and very much conditioned 
by the building in which it is integrated (Fig.15), 
the spatial quality achieved, namely the perceived 
greatness, both in terms of its dimensional appea-
rance and its magnificence as a place of worship, 
constitutes real proof of the genius of its desig-
ner, an attribute fully demonstrated in the ability 
to handle natural lighting and, through geometry, 
the integration of harmonious/correct proportions 
and perspective corrections that produce a magical 
moment where, in the end, everything is revealed 
in its place. 
We know the conjecture that attributes the design 
of this chapel to André Soares Ribeiro da Silva (1720-
1769) and, based on comparative studies that we have 
also conducted, this hypothesis seems plausible to us. 
However, what influenced us is not linked to the au-
thorship of the design of the space, but rather its con-
tents, in what they reveal about the ways of thinking, 
drawing and building. Thus, it is unquestionable that, 
when faced with a work that shows the overcoming 
of the designer of the borders of empiricism and his 
own work tools, the author of the Chapel of Nossa Se-
nhora da Aparecida was, when he designed it, a most 
competent architect, educated and knowledgeable 
about the most effective mathematical rules applied 
to Design. Few would have, at the time, the condi-
tions to study the most credible authors and the most 
useful subjects, even less would they have had the 
persistence to practice their Art or be surrounded by 
capable craftsmen, in whom they could entrust the 
construction of their plan. In this case, the excellence 
of the architect made it possible for the small Chapel 
of Nossa Senhora da Aparecida to become a delight 
to behold in the eyes of those who visit it.
Epílogo
Siendo la Capilla de Nossa Senhora da Aparecida 
una construcción pequeña y muy condicionada por 
el edificio en que se integra (Fig. 15), la calidad espa-
cial conquistada, especialmente a la grandeza perci-
bida, tanto en lo referente a la apariencia dimensional 
como a la magnificencia en cuanto lugar de culto, 
constituye la prueba real de la genialidad de su di-
señador. Un atributo demostrado cabalmente en la 
capacidad para trabajar la luz natural y a través de la 
geometría incorporar proporciones armoniosas/cor-
rectas, a la vez que los aciertos de la perspectiva pro-
ducen un momento mágico donde, finalmente, todo 
se revela en su sitio. 
Conocemos la conjetura que atribuye el diseño 
de esta capilla al bracarense André Soares Ribeiro da 
Silva (1720-1769) y, con base en estudios comparativos 
que también desarrollamos, nos parece plausible tal 
hipótesis. Todavía, aquello que nos interesa no se vin-
cula a la autoría del diseño del espacio, sino a sus con-
tenidos, en lo que estos revelan acerca de los modos 
de pensar, diseñar y construir. Así, es incuestionable 
que, cuando colocados frente a una obra que eviden-
cia la superación del diseñador sobre las fronteras del 
empirismo y de sus propios instrumentos de trabajo, 
el autor de la Capilla de Nossa Senhora da Apareci-
da era, cuando la dibujó, un arquitecto competente, 
instruido y conocedor de las más eficaces reglas ma-
temáticas aplicadas al Diseño. Pocos tendrían, en esa 
época, las condiciones para estudiar los autores más 
creíbles y las materias más útiles, todavía menos ten-
drían la persistencia para practicar su Arte o estarían 
rodeados de maestros artesanos capaces, en quien 
confiar la edificación de su plano. En este caso, la ex-
celencia del arquitecto tornó posible que la pequeña 
Capilla de Nossa Senhora da Aparecida se agigante 
a ojos de quien la visita. 
Epílogo
Sendo a Capela de Nossa Senhora da Apareci-
da, uma construção pequena e muito condicionada 
pelo edifício em que se integra (Fig.15), a qualidade 
espacial conquistada, nomeadamente a grandeza 
percebida, tanto no que toca à aparência dimensio-
nal como à magnificência enquanto lugar de culto, 
constitui a prova real da genialidade do seu desenha-
dor. Um atributo demonstrado cabalmente na capa-
cidade para se manusear a luz natural e, através da 
geometria, para incorporar proporções harmoniosas/
corretas e acertos perspéticos que produzem um 
momento mágico onde, finalmente, tudo se revela 
no seu sítio. 
Conhecemos a conjetura que atribui o desenho 
desta Capela ao bracarense André Soares Ribeiro da 
Silva (1720-1769) e, com base em estudos comparati-
vos que também desenvolvemos, parece-nos plausí-
vel tal hipótese. Contudo, aquilo que nos moveu não 
se vincula à autoria do desenho do espaço, mas aos 
seus conteúdos, no que estes revelam acerca dos 
modos de pensar, desenhar e construir. Assim, é in-
questionável que, quando colocados perante uma 
obra que evidencia a superação do desenhador face 
às fronteiras do empirismo e dos seus próprios ins-
trumentos de trabalho, o autor da Capela de Nossa 
Senhora da Aparecida era, quando a riscou, um arqui-
teto competente, instruído e conhecedor das mais 
eficazes regras matemáticas aplicadas ao Desenho. 
Poucos teriam, à época, as condições para estudar os 
autores mais credíveis e as matérias mais úteis, ainda 
menos teriam a persistência para praticar a sua Arte 
ou estariam rodeados de mestres artesãos capazes, 
em quem confiar a edificação do seu plano. Neste 
caso, a excelência do arquiteto tornou possível que a 
pequena Capela de Nossa Senhora da Aparecida se 
agigante aos olhos de quem a visita.
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